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'~I>""1ro'. a leia pinUuia por Sa'l'nson Fl&:or em 1957 mestra como o art-ista romeno quejundcu o ateliê Abstração usava as cores 

• - • -

lvro e ex OSI 
Será lançada no dia' 1 o a publicl1{:ão em que críticos e 
historiadoresdeartefa.zeni'~is.~ 

nacionais-no campo da~ão geo"li!.'~Q~ 
do acervo de Adolpho Leime'!" que será exposto no MAM 

MARIA HIRSZMAN 

r 

partilha com vário8 membros de sua -trutivismo- um dos períodos SS..' ."ic=!.loo-"Mlnha'coIeçãonAofoifei-N aspróxtm8s~ ocons­

! maisimportantesepolêmicos taemdoisanos,esimconstruldacom 
da_brasileira-......trecebendo muItosacrilldo,quadroporquadro", 
uma duplahornenagem: O livroAAr- aftnna l.eIrner. Ele fazquestAo de dei­
te Con8t",tíva no Brasil. - Coleçdo xar claro que nIo tem nenhuma reJa.. 
Adolplw Lei, (OBA M lhonunen- çAo com excentJi<:idadefJ exibicionis-.( me,- e 
ooo,364pégs.),noqualCiflicooehlslo- tao<OlOO a do milIooWio ara.et1tino 
riadorea de _ realizam wna cuida- F.dIwOOCooIandnl • 

mide Gnu. e CássiO M'Boy. ~ segue 
o fim da ~ de 60. quando o 
'eto~auefe­

cer. Há no ~~fUIIóricas e»­
ma Aparelho Ctneérowtdtico, de 
Abmham PaIatnIk, <li!" se anrecipou a 
op art; wn dos raros óleos de Hélio Qi.. 
ticica; e wna escultura da série Corv 
crepIo, de Luís Sacilot1n 

Leimer confessou ter ficado entu­
siasmado ao acompanhar de perto o 
processo de realização de Arte Cons­
trutiva 1W Brasil, patrocinado pelo 
Uoyds. "Quem estiver esperando wn 
livro decorativo ncará. decepciona­
do", alerta. Apesa<dabela..........,.e 

, _ análise das experiências nado- (ClÚIB_cha_ 
naisnocampodaabstraçiogeométri. ronm es:postas re­
caa partir do acervo de Leirner, será centemente no 
lançado no dia 10, E o Museu de Arte MAM~ 

c Modema(MAM) de São Paulo iIlatJgu. O fatode terdeci­
, j ra em 1.0 de outubro uma exposição dido interromper a 

com 120 obras selecionadas em meio busca por tesouros 
aesseCOl\iUntOdetrabalhosquetraça da arte geométrica 
um panorama único da produçIo ar- brasileira não quer 

'EM VERMELHO', 

da riqu~ de ilus­
traÇOes (cerca de 
200), a obra analisa 
detalhadamente o 
aboIradorúsmobnl­
sileiro. 

DE MILTON 
Na introdução, 

Leimer conta suas 
experiências e diz 
porquedecidiucole­
danar obras que 
lhe fossem contem­
podneasem vez de 
peças históricas. 
Em seguida, AIac:j 
Amaral oontexruali­
za o construtim. 

.1 dltkadoPafsemmea008destesécu- dizer que Leimer 
b. considere que seu 

llunnte décadas, AdoIpho LeImer aceIVO_oomple­
dedk:ou-eeaprocurarecoletarome- to. Ele tem COR$­
Ihor da arte concreta e neocoocreta ciência de que lacu­

.~ brasileira. Tudo começou em 1962, nas existem e sem­
, ~oentAojovern engeMeiroad- ",.exisôrOo,princi­
oi quirlu a tela Em Vermelho, de Milton palmente neste ca-

DACOSTA, 

COLECIONADOR 

DEU INiCIO À 

SUA TAREFA 

Dacosta. so.Alémdetratar«dewnperlodore-
r. Trinta e seis anos depois, o coledo- lativamente cwtó, esses jovenI artis­
" nador resolveu considerar sua tarefa tas produziram jX)UCO e tiVeram uma 
~ encerrada e decidiu organizar o livro parcela significativa de obras destrui­

G e a exposiçAo como uma espécie de das ou extraviadas. 
< pond lInaIe. • Mais de Sl_ estio repreoen­
ÍI Como todo colecionador, esse 8- tadosnoacervo,quecomeçacommó-

Ihodejudeuspolooegeséobeelsivoe veia e objetos de interior de inspira­
parecetercooseguídoconcillaro ~ çAo art déco feitos nos anos 30 por 

." .porordemeoamorpelaarte,que mestrescomoJohn Gr:az, ReginaGo-

-, 

mo, mostrando que 
ele esd. presente desde 08 anos 20 no 
modernismo brasileiro em obras de 
rne!IO'e8 como TarsiJa do Amaral e Vi­
cente do Rego Monteiro. 

Osegundoensalo, assinadopor Ma­
riaAllce MlDlet, InIlado aIeliê __ 
ção, fundado por SantSOn fl.exor em 
1961, Romeno, mas tendo a!'rançam­
mo segunda pátria, ele trouxe para o 
_ 00 princfploo universalizantes do 
concretismo e aJudou a fonnar toda 
wna geraçAo de artistas. Mas suaobra 
diferia _te daqueladefen<ti­
da por Wa1de1lW' Cordeiro e o movi­
menlO Ruptura (ao qual chamava de 
"concretinos" na intimidade). 

R ......... - A adrude radical do 
grupo fundado por artistas e poetas 
pa11listas em 1962 é analisada por Ana 
Maria BeUuzzo. Ela o:xnpara o debate 
_ dos anos 60 ilqueIe ttavado 
na Europa nos anos :lO. O grupo Rup­
tura queriam eliminar q\Wquer cará­
ter hedonista da arte e consideravam 
o tenno abstrato Inadequado já que 
ele indicava que as formas geométri­
cas usadas nos trabalhos haviam sido 
dealgumaC""",,_danalUre­
za. Em outtas palavras, seu objetixo 
era realizar uma arte puramente for­
mal, _ "uma ........ pnjpria, de 
reIações~e~pre­
senoadadaaderêndadeoutnlssijpli!l­
cações culturais", 

Exiatem i1IZÕeS hlsI6ri<:as_ 
""'" IMo, A1Inal, nada melhoc do que 
wnaarte baseada nas leis objetivas da 
matemética para representar a eufo­
ria indusIriaI da eraJK. Além ~ o 

concretlsmo era visto como uma for­
ma de alcançaruma linguagem plásti­
C8.wtiversal.Aartefigurativadepinto­
res como PortinarI e Di Cavalcanti era 
consideradaexcessivamente emocio­
na! e subjetiva pela nova geração de 
modernistas. 

Como lembra Femeira Gullar no 
quartO texto do livro, no Uúcio da dé­
cada de 60 "tinham todos 3 neceesi<b­
de de acreditar que uma nova era se 
abria para a humanidade- e defender 
idéias nacionalistas era algo impensá­
vel depois do traUma da 2.' Guerra 
Mundial. 

Depoimento - Seu enWG tem inipor­
Iilncla panicular já que o poeta ac0m­
panhou de perlO a Connaçao do grupo 
Frente (lide""'" por Ivan Serpa), par­
ticipou da histórica exposição que 
uniu concretistas paulistas e carioca'I 
em 1966 e 1967 e foi o autor do bom­
bástico manifesto neoconcreto. PubU­
cadoem 1969,otextodecretouorom­
plmento oficial entre o abstracionis­
mo geomécrico mais livre dos cario­
cas e o rigor objetivo dos paui.ista<J,. 

A Arte Consln.tliva no BrasU traz 
rambém textos de Paulo Sérgio Duar­
te sobre 00 __ geométri. 

cos que não se alinharam com ne­
nhwn grupo, como Volpi. E umaanáli­
se feita por Alexandre WoUnerdo~ 
senvoMmento gráftco baseado na tio­
guagemCOOWUdva. alémdedadosbl­
bU~ wna curta biogJ01la de 
todos 08 artistas representados naco. 
leçllo Lelmer, 

Asslm, 08 mais interessados teria 
wna ampla leitura de apoio A_ 
çio. antes de visitarem a exposlçAo 
do MAM. É bem verdade que o cole­
cJonadoroempreempre!lOOoOnIspa­
ra exposiçOes temporárias, mas é a 
primeira ve'Z que o conjunto será ex­
-"deCormaoompleta.lMopermlll­
ni que o púbUco tenha uma idéla me­
lhor da vasta constelação que rep~ 
sentou o concretismo brasileiro, mes­
mo que no ftm se conclua que a pol~ 
mica em torno desges trabalhos este­
jatlovfvaquantoem 1951. 

Em seu texto, Maria Alice MiWet d · 
ta uma história contada por Sérgio 
Millietna época da 2.' Bienal, que iJuo. 
traperfeitamenteacontroYérsiagera­
da por .... tipo de 1Iabalho, "Oncem 
um amigo dizia. na bienal não gostO 
_ abotra1oo, é de um slmplismo 
irritante; quatro linhas, um ponto, 
dois quadradoo, que falta de lmaf!Ina­
çAo! Ainda "'-""""" à tela virgem! 
Ao que o outro respondia: fonnidé.­
veis esteS pintores! Que economia de 
501_ que depuraçlio! Quatto U­
nhas, um _lO, dois quadradoo, que 
síntese admlnivel!" 

No entanto, adorando ou odiando 
00 abotra1oo, 6 que bnporIaéque eles 
pro<agoni1.anun importante capItulo 
da _ brasllelnl, que _moo estu-
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'Faixa.s Ritmcuúts', de Ivan 
Serpa (1953): "" liderança de 

grupo carioca Frente --
• 

nstrutivismo 

Mostra resgata fase 
histórica que marcou 
nascimento do MAM 
De São Paulo obras seguem 
para Rio, Sa/,vador, &cife 

e, prorovelm,ente, 
para o exterior 

'Concrero', <Úi Gera/de <Úi &'"'os: 
aliança entre o artista e a indústria 

"Colecionar é uma 
procura e caça que faz 
parte da minha vida" ' 
Nodepoirrumtoparaolivro, 

AdolphoLeimerconta 
sobre seu acervo e analisa o 

periodoartístico 

L eia abaixo trechos do depoi­
mento de AdoIpho Leirner para 
olivroArleCon.strulioodof1ra,., N lo foi à toa que o MAM decio 

diu incluir a Coleçlo de Moi­
pho Leimer noca&endúio de 

comemorações de seu cinqO.ent.en&­
rio, programando a exposição para o 
periodo mais nobre do ano, colnci­
dindocoma24.'BlenaldeSAoPaulo. 

r-____________________________________ ~~-~~pWLcin~ 

"Colecionar é wn amor, uma pai.; 
~ umdescobrimento,wna~ 
e caça, que faz parte da minha vida. ~ 
um prazer individual, uma relaçio dê 
afetividade com as obras que fazem 

AnnaI, a histórladesse acervo esté 
intimamente ligada to do museu. O 
MAM foi fundado em 1948 e acolheu 
- além das seis primeiras Bienais de 
SAo Paulo - a grande maioria das ex­
posições de arte construtiva. Sua 
mostra inaugural, realizada no ano 
seguinte em sua primelra sede da 
Avenida 7 de Abril (no mesmo pré­
dio que abrigava o Masp) chamava· 
se Do F'igurativismo ao Abstracio­
nismo. 

Organizada pelo critico francês 
Léon Dégrand, elajogou lenhano~ 
bate entre os dois grupos e introdu­
ziu o públiCO brasileiro to obra de 
grandes artistas lntemacionais c0-
mo Kandinski, Calder, Vasareli, Mp, 
entre outros. O Brasil foi representa. 
do apenas por Waldemar Cordeiro, 
Cfcero Dias e Samson rlexor(este úl­
timo ainda representando a França). 

Apartirdaí, todososgrande5even­
tos nacionais relacionados ao abstra­
cionismo geométrico estavam vincu­
lados aos MAM. Lá ocorreram as ex­
posições do AteUer Abstraç6es, a Ie­
gendáriamostra'queem 1966rewúu 
- mesmo que por poucos anos - os 
cona<tislas paulistas (Ruptura) e ca­
riocas (Frente). E ta.mbém foi nesse 
museu, que na época ainda não ocu­
pavaseuendereçoatual,queosartis­
tas do Rio mostraram o t rabalho 
mais livre defendido no manifesto 
neoconcreto. 

A decisão de Leimer de expor sua 
coleção quase na fntegra não benefi.­
ciará apenas aos paulistas e turistas 
que costumam visitar São Pau10 do-

a bienal. A mostra seguirá de­
,pois "''''' 'os Museus de Arte Moder-

Rio, de 3aIvador e de Recife 

'Cvrn:reçdo de w,rs &1CÜ<"ro," 
o quadrado desenha-se 1W espaço 

r-----

: ~~:~~O~~MAM tem acordos de in-poss(velqueelaconü- ... -"----V;r;;;;;u:";;;d;n;;;;;;~';;f;;------...J 
pois Leimer Já recebeu rl- , de 

váriosconvites do exterior. ( MoHo) sabed.JrL'" da construçdo , 

parte do meu espaço. " : 

* ' 
"Comgrandeinteresoepela~, 

tura e pelo 'design', dirigi minhaalen­
çAo para os movimentos suprerl\8ti!r. 
taeconstrutivistarussos,paraomovt: 
mento holandês De Stij l, para ti 
Bauhaus alemã e o °art déco', que me 
precipitaram neste m\Uldo de linhas, 
cores, planos e tensões, no donún.i.o 
daordem sobre adesordem, me fazen­
do sentir mais pertO do pensamento 
rodonal." 

, * 
"A influência desse periodo na n0s­

sa arte contemporânea é definitiva. A 
_b<a9ilelnl ..... -..te, 
um fundo construtivo presente na 
maioria dos nossos artistas, especial­
mente no caso dos conceitualistas e 
minlmalistas dos anos 70, como, por 
exemplo, W_CaIdas, CildoM"" 
reles, AnooruoDiaseJooé-.· 

* MVejo com muita alegria, nos últi-
mos élIlOS, o desenvolvimento de nos­
aaa lnstftulçôes cuitt1ral& Oboervo 
com reservas o patrocfnio de exp0si­
ções milionárias somente para a obra 
de exposições internacionais. Elas 
são necesoárias e imponanlísslmas, 
mas o apoio à nossa arte deveria seI'< 
privilegiado em todos os aspectos e 
nAo sttuar« numa posiçAo de Interio­
ridade para que, a partir da 1"10858 ca-, 
sa, po!JB8ffi08 nos respeitar e receber 
o reconhecimento 00 exterior." 

* "Nãotenhoaintençlo,comestapu-' 
bllcaçio, de colocar a absttaçao _ 
métricaoomoo_m<MrnerIIoda 
arte brasileira neste século, mas sim 
colocá-la como viva e atual, com in· 
nuências marcantes no desenvoM· 
menta de llCI!I8O Pais. " 


